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guião da celebração do IV DOMINGO COMUM A 2017
Nota: prever um monitor fixo que, nos vários momentos da celebração, vai anunciando as bem-aventuranças relacionadas com as várias partes da missa.
Saudação inicial
Monição inicial: P. Irmãos e irmãs, até ao início da Quaresma, iremos escutar, a partir do Evangelho segundo São Mateus, o chamado «Sermão da Montanha». Hoje vamos ouvir a parte mais bela deste discurso. Jesus apresenta-nos as bem-aventuranças! Jesus felicita-nos, pelo facto de sermos seus discípulos e porque assim o reinado do amor de Deus, pode encher de alegria o nosso coração! Ele quer-nos felizes. Que essa felicidade possa ser experimentada desde já, e aqui, no encontro com Ele. 
Ato Penitencial
P. Nesta hora de purificar o coração, de assumir e de confessar os nossos pecados, recordemos as bem-aventuranças da penitência e do perdão.
Monitor: “Felizes os humildes porque possuirão a terra” (Mt 5,5)!
P. Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Monitor: “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,7)!
P. Cristo, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Monitor: “Feliz o homem a quem o Senhor não tem em conta o pecado” (Sl 32,2)! 

P. Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!
Glória e Oração coleta

Monição antes da 1.ª leitura (monitor): Sentemo-nos agora. E experimentemos esta bem-aventurança, proclamada por Jesus: “Felizes os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 11,28). 

Nota: nas missas vespertinas, no sábado, omitir 1.ª leitura e salmo responsorial.
Homilia no IV Domingo Comum A 2017
1. A gente ouve estas oito loucuras e fica a pensar se Nosso Senhor estava mesmo bom da cabeça! Ou, se pelo menos, Ele teria bem a ideia de que estas bem-aventuranças haviam de ser proclamadas no século XXI?! Não serão vertigens, que O estão a apanhar, uma vez que está a falar lá do alto da montanha? Que ar Lhe deu, para Se pôr ali a felicitar os pobres e feridos da vida?! Com um programa de felicidade, arrasado em lágrimas, quem pensa afinal Jesus que O poderá seguir? Perante a escalada, alguns até julgarão que o Mestre é mais um vendedor de ilusões, a enganar os pobrezinhos da Terra com promessas do Céu! Mas não.

2. Ao proclamar as bem-aventuranças, Jesus pinta o seu próprio retrato. Ele é o verdadeiro pobre, que não tem onde reclinar a cabeça. Ele é o verdadeiro manso e humilde de coração. Ele é o porto de abrigo de todos os cansados. Ele é o verdadeiro puro de coração, que contempla a Deus, sem cessar! E esse é o caminho da felicidade que Jesus propõe aos discípulos. Por isso, as bem-aventuranças são também uma espécie de retrato robô do discípulo! De modo que, pintando Jesus o seu retrato, e delineando-nos o nosso, diríamos que as bem-aventuranças mais parecem uma selfie de Jesus com os discípulos. E estão a imaginar naquela selfie, quantos rostos felizes, quanta alegria do coração, sem flash, nem photoshop, nem efeitos especiais?!

3. Na verdade, quando Jesus ganha raízes no nosso coração, não há vento nem tempestade, não há dor nem tristeza, que nos arranque do peito esta alegria. “A sociedade técnica teve a possibilidade de multiplicar ocasiões de prazer; no entanto tem dificuldades em engendrar a alegria” (EG 7). Por isso, voltemos, às bem-aventuranças e tornemo-nos pioneiros deste novo caminho: 

Nota: pode iniciar-se aqui um diálogo entre a proclamação de cada bem-aventurança pelo monitor e a sua atualização feita pelo presidente.
1. Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus! 

1.1. Felizes os que têm o coração livre, de mãos estendidas, tão prontas para dar, como para receber do seu irmão!

2. Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados!
2.1. Felizes os que têm as lentes do coração à tona dos olhos, para chorar com quem chora o pranto ou o riso do seu irmão!

3. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra!
3.1. Felizes os que sabem pôr doçura na amargura e ternura na ira do seu irmão.
4. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 4.1. Felizes aqueles a quem amargam o pão e o vinho, que faltam na mesa do seu irmão!
5. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
5.1. Felizes os que fazem das tripas coração e tomam como sua a miséria do seu irmão. 

6. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus!
6.1. Felizes os que que veem, com o coração, a imagem de Deus, ainda que desfigurada, no rosto do seu irmão!
7. Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus!
7.1. Felizes os que constroem pontes, com as mãos pacientes do artesão!
8. Bem-aventurados os que sofrem perseguição, por causa da justiça, porque deles é o reino dos Céus. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos Céus!
8.1. Felizes os que não se deixam corromper por nenhuma promessa ou ilusão. Porque conhecem aquela alegria que não se compra, nem se vende por um milhão! Felizes sereis. Felizes sois, já e por que não? Porque a alegria mora ali, onde está Cristo vivo no teu coração. Ali mesmo, renascerás como irmão!
ANTES DO CREDO

Monitor: Recordemos algumas bem-aventuranças da fé:
· Feliz és tu, porque acreditaste (Lc 1,45)!
· Feliz o homem que pôs a sua confiança no Senhor (Sl 1)!
· Felizes os que acreditam, sem terem visto (Jo 20,29)!
CREDO

P. Credes em Deus Pai, que faz justiça aos oprimidos, dá pão aos que têm fome e a liberdade aos cativos?

Assembleia: Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, o Senhor, que ilumina os olhos dos cegos,
levanta os abatidos, protege os peregrinos, ampara o órfão e a viúva? 

Assembleia: Sim, creio!


P. Credes no Espírito Santo, que oferece ao coração humano a presença de Deus como fonte de felicidade plena para a vida? 

Assembleia: Sim, creio!

P. Credes na Igreja, chamada a ser a pátria das bem-aventuranças, sinal do Reino futuro que em nós começa?

Assembleia: Sim, creio!

P. Credes na bem-aventurança da vida eterna, prometida, como plenitude de vida e amor, na comunhão com o Senhor?
Assembleia: Sim, creio!

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

P. Senhor, nosso refúgio e salvação, ouvi o clamor dos vossos filhos que, humildemente, se voltam para Vós: 
1. Pela Santa Igreja: para que se torne cada vez mais uma Igreja pobre e para os pobres. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que promovam, na mansidão, a justiça, a liberdade e a paz entre os povos. Oremos, irmãos.
3. Pelos que choram e esperam consolação, na doença, desemprego, luto ou solidão. Oremos, irmãos.

4. Pelos cristãos perseguidos por causa da sua fé em Jesus Cristo. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós, para que deixemos despertar a alegria da fé, mesmo no meio das piores angústias. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que conheceis o inocente e recompensais o justo, atendei-nos, não em razão dos nossos méritos, mas segundo a largueza da vossa misericórdia. Por NSJC.

OFERTÓRIO

Monitor: “Felizes os pobres, em espírito, porque deles é o reino dos Céus” (Mt 5,3). Há mais felicidade em dar do que em receber, disse Jesus. Partilhemos a nossa vida, os nossos dons, o fruto do nosso trabalho. Ajudemos a Paróquia nas suas despesas de manutenção e nos seus compromissos económicos e sociais.
Cântico de ofertório

Prefácio Comum IX

Santo

Oração Eucarística II

OSTENSÃO DAS SAGRADAS ESPÉCIES

[HÓSTIA] Monitor: “Felizes os puros de coração, porque verão a Deus” (Mt 5,8)!
[CÁLICE] Monitor: “Porque Me viste, acreditaste. Felizes os que creem sem terem visto” (Jo 20,29)!
PAI-NOSSO

Monitor: “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,7)!
Presidente: Como filhos de Deus, herdeiros e construtores do seu Reino, ousamos rezar.

RITO DA PAZ

Monitor: “Felizes os que promovem a Paz, porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5,9)!
CONVITE PARA A COMUNHÃO

Presidente: ”Felizes os convidados para o banquete das núpcias do Cordeiro” (Ap 19,9)!
ANTES DE COMEÇAR A DISTRIBUIR A COMUNHÃO

Monitor: “Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados” (Mt 5,6)!  
Cântico de Comunhão

DEPOIS DA COMUNHÃO 
BÊNÇÃO
AVISOS

01 – 21h30: Formação vicarial de leitores, na Paróquia do Padrão da Légua (para os inscritos).
02 – Festa da Apresentação do Senhor / Dia do Consagrado:
– 19h00: Missa com bênção das velas;

– 21h30: Comentário ao Evangelho na Ultreia;

– 22h00: Preparação da Missa, com catequistas (4.º e 7.º anos).
04 – 20h30: Encontro da Equipa de Casais de Nossa Senhora.
Outros avisos: 

– De 26 de janeiro a 2 de fevereiro: Semana do Consagrado.

– Paróquia organiza viagem aos Países Bálticos, de 3 a 9 de agosto. Contactar secretaria paroquial.
– Equipa da Porta Aberta, que assegura a abertura das Igrejas (Paroquial e Sete Bicas) e o acolhimento aos fiéis, precisa de mais colaboradores. Inscrições na secretaria paroquial.

DESPEDIDA

Monitor: “Uma vez que sabeis isto, sereis felizes se o puserdes em prática” (Jo 13,17)! 
P. (Diácono) Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
HOMILIA NO IV DOMINGO COMUM A 2011
1. Palavras de fogo, que não se podem tocar, sem queimar os dedos! As bem-aventuranças incendeiam-nos o coração, com oito loucuras, que fazem a felicidade do discípulo de Jesus! Uma felicidade paradoxal, sem os saldos, nem as facilidades do momento; uma felicidade inversa à escala de valores deste mundo, mais atraído pelos topos de gama e da fama! As bem-aventuranças não são, todavia, uma promessa, para Deus nos pagar no além. Nem uma desejo, que nos fique sempre aquém. São, pelo contrário, uma palavra de felicitação, que nos oferecem um programa de vida, que faz chegar a alegria de Deus, já e agora, ao coração de quem só NEle tudo espera! 

2. Só à primeira vista, é que as Bem-aventuranças nos pareceriam um Discurso para resignados, ou uma espécie de tábua de consolação para os tristes! Na realidade, elas são um guia para a vida, um PEC, um Programa do essencial cristão. Por isso, são felicitados, em primeiro lugar, os pobres, os deserdados, os esmagados, os humildes, os últimos, um «pequeno resto», de entre aqueles que já nada têm a perder, porque só esperam de Deus. Estes são os felizes, não pela sua pobreza ou dureza de vida, mas porque a nova ordem do Reino, que Jesus traz, faz deles o alvo preferencial do amor e os primeiros beneficiados do Reino!

3. São felizes já e agora, tendo em conta o futuro que se abre diante deles. De facto, a situação dos discípulos, como a nossa, aparentemente miserável, socialmente pouco recomendável, vista do alto, esconde a promessa daquela verdadeira vida que se perde, para se encontrar; tem já em si a promessa da autêntica felicidade, que é sempre maior no dar do que no receber; realiza a promessa do verdadeiro amor, que é sempre saída de si mesmo para o outro. Dito assim, as Bem-Aventuranças exigem uma «inversão de marcha», em relação àquela direcção que tomaríamos quase espontaneamente. Mas esta conversão traz à luz o que é puro, o que é mais belo e mais elevado!
4. Queridos irmãos: Bem vistas, as Bem-Aventuranças, não são mais que o próprio retrato de Jesus, Crucificado e Ressuscitado! Mas, vistas do outro lado, do nosso lado, as bem-aventuranças descrevem o retrato robot do discípulo. Está ali desenhada a nossa condição. É o próprio S. Paulo que hoje nos convidava hoje a olharmos para nós próprios, o povo dos bem-aventurados: «Vede quem sois, os que Deus chamou: não há muitos sábios, naturalmente falando, nem muitos influentes, nem muitos bem-nascidos. Mas Deus escolheu o que é louco, fraco, vil e desprezível aos olhos do mundo, para confundir o que é sábio, para reduzir a nada aquilo que vale»... E não é preciso muito para olharmos esta comunidade e vermos que ela é também a comunidade dos mais pobres, dos mais simples, dos menos sabidos, dos menos importantes. Mas somos e estamos felizes, porque nos sabemos os escolhidos de Jesus, os preferidos do Seu Reino, o público-alvo da mudança que Ele nos propõe!
6. Queridos irmãos e irmãs: 

Janeiro acaba hoje! É o primeiro mês de um ano difícil, de cortes nos salários, de aumento de combustíveis, de subida de impostos, de dificuldades acrescidas, sobretudo para os mais pobres! 
Não vamos, porém, perder a alegria de viver e a felicidade, por causa disso, nem deixar que outros a percam, por nossa causa. 
As Bem-Aventuranças podem resultar, no estado actual da vida, num verdadeiro PEC: um Programa do Essencial cristão. Trata-se, ao fim e ao cabo, de retomarmos o caminho da simplicidade e da sobriedade: simplicidade de coração e de vida, sobriedade no consumo, pela renúncia ao supérfluo. Um coração simples é capaz de manter a mesma alegria, na abundância e na penúria, no dar e no receber, no frio e no calor, na água sem sabor, ou no copo do vinho, na graça de um sorriso ou simplesmente na doçura de uma boa palavra! Precisamos todos de reaprender a felicidade de uma vida simples e sóbria, onde nunca falte o essencial e em que sobrará sempre algo, para a partilha com os outros! Com diz e bem o Povo: «Pobretes, mas alegretes»! 

Que a celebração gozosa e simples desta Eucaristia, faça de nós, desde já, reis e senhores, portadores e servidores desta felicidade, sem preço, nem imposto! É Jesus que nos diz: «Façam-me o favor: sejam felizes! Sejam mais felizes. Sejam os mais felizes»! 

Leitor 1: Felizes os pobres em espírito. 

Leitor 2: Imitai, pois, Aquele que sendo rico Se fez pobre por vós (2 Cor. 8,9)!

Leitor 1: Felizes os mansos. 

Leitor 2:Imitai aquele que disse: tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração (Mt. 11,29). 

Leitor 1: Felizes os que choram. 

Leitor 2:Imitai aquele que chorou sobre Jerusalém (Lc.19,41).

Leitor 1: Felizes os que têm fome e sede de justiça. 

Leitor 2: Imitai aquele que disse: o meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou (Jo 4,34). 

Leitor 1: Felizes os misericordiosos. 

Leitor 2: Imitai aquele que socorreu o ferido pelos ladrões e que jazia no caminho quase morto e desesperançado (Lc 10,33). 

Leitor 1: Felizes os puros de coração. 

Leitor 2: Imitai aquele que não teve nem sombra de pecado e sobre seus lábios não se encontrou ponta de malícia (1Pe 2,22). 

Leitor 1: Felizes os pacíficos.

Leitor 2: Imitai aquele que disse em favor de seus perseguidores: Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem (Lc 23,34). 

Leitor 1: Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça. 

Leitor 2: Imitai aquele que sofreu por vós, deixando-vos um exemplo para que sigais os seus passos (I Pe.2,21)

Homilia no IV Domingo Comum A 2008

1. Subiu ao monte, e sentou-se como Mestre. No lugar onde Moisés recebera, um dia, as Tábuas da Lei, Jesus proclama agora as Bem-Aventuranças! E nelas anuncia o caminho novo do reino, o caminho do amor, o caminho da felicidade. Como o dEle, é o caminho da cruz, pelo qual se sobe, descendo; pelo qual que se conquista, perdendo; pelo qual se alcança a vida, morrendo! Por isso, este monte da pregação, é também o monte da tentação, da oração, da transfiguração, da agonia, da cruz, e que se tornará, finalmente, o monte da ascensão! A nossa subida até Deus, acontece à medida que acompanharmos Jesus, nesta «descida», até à morte e morte de Cruz!

Bem vistas, as Bem-Aventuranças, não são mais que o próprio retrato de Jesus, Crucificado e Ressuscitado. Ele é o verdadeiro pobre, que não tem onde reclinar a cabeça. Ele é o verdadeiro manso e humilde de coração, porto de abrigo de todos os cansados; Ele é o verdadeiro puro de coração, e por isso, contempla a Deus, sem cessar. Ele é o obreiro da Paz; é Aquele que sofre por amor de Deus! Por trás do Sermão da Montanha está a figura daquele Homem que é Deus, que nos faz subir até Deus, descendo até nós, despojando-se, até à morte de Cruz. 

2. É esse mesmo Jesus, que olha agora para os discípulos, e os chama a acompanhá-lO e a segui-lO. Nesse sentido, as Bem-Aventuranças, vistas do outro lado, do nosso lado, descrevem o estado real dos discípulos de Jesus: São eles os pobres, os que Deus escolheu e os que acertaram em Deus, como sua riqueza, fizeram da posse um serviço e, por isso, a sua felicidade não anda a saldo com a conta bancária; são eles os humildes, que se tornaram “a boa terra”, onde germina e frutifica a semente do Reino; são eles os lacrimejantes, que não abrem a alma ao mal, e têm um coração sensível e solidário, com a dor do próximo e do mundo; são eles os famintos, que vivem da fé e não sufocaram a inquietação do coração; são eles os sedentos de que a Palavra de Deus se cumpra, até ao fim, e por isso estão no lugar aonde chega o reino; São eles, os de coração puro, que têm os mesmos sentimentos de Cristo e vêem a Deus, na luz do amor. São eles os que estão em paz com Deus, e por isso, sem desavença, constroem mundo, como jardim de paz; são eles os odiados e perseguidos, por causa do nome de Jesus. São eles e somos nós, felizes assim!

3. É, todavia, uma felicidade paradoxal, inversa à escala de valores deste mundo, mais atraído pelos topos de gama e da fama. De facto, a situação dos discípulos, como a nossa, aparentemente miserável, socialmente pouco recomendável, vista do alto, esconde a promessa da verdadeira vida, que se perde, para se encontrar; tem já em si a promessa da autêntica felicidade, que é sempre maior no dar, do que no receber; realiza a promessa do verdadeiro amor, que é sempre saída de si mesmo no encontro com o outro. Dito assim, as Bem-Aventuranças exigem uma «inversão de marcha» interior, em relação à direcção que tomaríamos quase espontaneamente. Mas esta conversão, traz à luz o que é puro, o que é mais belo e mais elevado. 
4. Este caminho desta felicidade “é uma estrada, muitas vezes, estreita e a subir, mas, se uma pessoa se deixar atrair por Jesus, é um caminho sempre esplêndido, como um carreiro de montanha: quanto mais se sobe, mais se pode admirar, do alto, novas paisagens, mais bonitas e mais extensas». Numa palavra, somente no caminho do amor, cujas sendas estão descritas no Sermão da Montanha, se patenteia a riqueza da vida, a grandeza e a beleza da nossa vocação. 

5. Por isso, eu diria, que as Bem-Aventuranças, nos servem já de prelúdio, de pórtico de entrada, para a Quaresma que se avizinha, uma vez que nos trazem o convite a seguir o Crucificado, até à Cruz, onde nos será oferecida, em definitivo, a luz e a vida do Reino! 
Está aqui, implícito, todo o nosso programa quaresmal. Curiosamente, é o próprio Papa, que nos propõe, nesta Quaresma, a primeira bem-aventurança, ao apresentar-nos, como modelo de caridade, a figura de “Cristo, que se fez pobre por nós” (II Cor.8,9). Dessa pobreza e dessa humildade do coração, nos falará a própria Terra, sobre a qual lançaremos a cinza, como pessoas de paz, dispostas a fertilizar e a transformá-lo o deserto deste mundo, num Jardim de Vida! 
Está prestes a começar a nossa subida! Está próximo o Reino, da Terra Prometida! 
HOMILIA NO IV DOMINGO COMUM A 2005
1. Um choque moral, a aplicar, sem demora, ao povo santo de Deus! Poderia ser este o comentário dos analistas e dos especialistas da época, ao Programa de Vida que Jesus retrata em si, assume primeiramente como seu, para o propor livremente, entre a multidão, aos seus discípulos!

Um choque moral, porque as Bem-Aventuranças, não seguem mais a lógica do rendimento mínimo obrigatório, consagrado nos Dez Mandamentos. A prioridade não é cumprir as regras de um pacto de obrigações mínimas. É seguir uma Pessoa, comprometer-se com o seu programa e viver segundo o seu estilo, na simplicidade de vida e na confiança filial no Pai, de quem tudo procede. 

2. Um choque moral, porque a Carta Magna da Vida Cristã, não toma a facilidade, como fórmula mágica da felicidade, para desagrado dos que temem descer nas sondagens e perder o apoio das massas!

Um choque moral, estas bem-aventuranças, porque diminuem drasticamente o peso da Lei, na vida espiritual, para liberalizar a carga da responsabilidade individual, que cada um vai assumir na transformação do mundo, que é de todos. 

Um choque moral, para sacudir a santa paz dos devotos e senhores, para mexer com interesses instalados, no seu tempo e no seu Templo!

3. Mais do que uma reforma legal ou pontual, as Bem-Aventuranças representam uma nova Constituição do Reino, que Jesus proclama, no alto do monte, no preciso lugar onde Moisés recebera as tábuas da Lei. O Reino de Deus toma agora como protagonistas da mudança os simples... e como alvo preferencial as elites de um pequeno resto de Israel: os pobres, os que são capazes de chorar, os que mesmo silenciados gritam pela justiça, os despoluídos de quaisquer interesses e ambições. 

Não é decisivamente um Discurso político, para ganhar a simpatia da classe média. É uma promessa universal, em que os primeiros interessados e os vencedores, são os colocados em lugar não elegível: os pobres e os simples de coração!

4. Mas que se pede de especial, a quem se atreve a seguir um caminho assim? Nada de complicado, nada mais simples: viver na simplicidade. Feliz daquele que avança para a simplicidade: a simplicidade do coração e a simplicidade de uma vida. Face às dificuldades e complicações do tempo presente, a proposta de Jesus choca por ser tão actual e a todos acessível. É a de retomarmos o caminho da simplicidade.
5. Um coração simples esforça-se por viver o momento presente, acolhendo cada dia como um hoje de Deus. Um coração simples não quer saber tudo... da vida, do mundo e da fé e deixa que os outros saibam e o possam ajudar. Um coração simples gosta do frio e do calor, aprecia a água e o vinho, vive de um sorriso e de uma boa palavra, sabe amar a dor e a alegria. Com pouco, mas com todos, sente-se o mais rico da freguesia!

Que a celebração gozosa e simples da Eucaristia, seja um choque de energia e faça de nós, desde já, reis e senhores, portadores e servidores desta alegria!

Homilia no IV Domingo do Tempo Comum A 2002

1. Só à primeira vista, é que as Bem-aventuranças pareceriam um Discurso para resignados, ou uma espécie de tábua de consolação para os tristes. Mas na realidade, elas são uma Declaração de luta pacífica, contra a desumanidade da indiferença, da violência e do egoísmo. São felicitados, em primeiro lugar, neste Discurso, os deserdados, os esmagados, os pobres, os humildes, os últimos, um pequeno resto, daqueles que já nada têm a perder e só de Deus, tudo esperam. São felizes, porque a nova ordem do Reino, que Jesus traz, faz deles o alvo preferencial do amor e os primeiros beneficiados de tamanha transformação. 
2. Francisco de Assis, encarnou, de modo real e especial, este espírito de pobreza, deixando que Deus fosse o seu benévolo rei e Senhor, o seu tudo, a sua riqueza, o seu consolador.  São Francisco deve estar bem contente com Karol Wojtyla. E com todos os outros chefes religiosos, que vieram a Assis, sua terra natal, para fazer conjuntamente, e perante o mundo inteiro, um tão belo compromisso de paz e fraternidade. Que foi lido solenemente, cada parágrafo por um representante de uma religião distinta, o último por João Paulo II.  Esta declaração de compromisso das religiões pela Paz é, na prática, a versão mais actualizada do Sermão da Montanha. Vale a pena, recordar aqui, em jeito de proclamação solene, todo o conteúdo desta Declaração:
3. «Nós, reunidos aqui em Assis, reflectimos em conjunto sobre a paz, dom de Deus e bem comum de toda a humanidade. Ainda que pertencendo a tradições religiosas diversas, afirmamos que, para construir a paz, é necessário amar o próximo, respeitando a regra de oiro: «faz aos outros aquilo que quererias que te fizessem a ti». Animados por esta convicção, não nos cansaremos de trabalhar na grande empresa da paz, e para isso:

1. Comprometemo-nos a proclamar a nossa firme convicção de que a violência e o terrorismo contrastam com o autêntico espírito religioso; e, ao condenarmos todo o recurso à violência e à guerra em nome de Deus ou da religião, comprometemo-nos a fazer tudo o que é possível para eliminar as causas do terrorismo.
2. Comprometemo-nos a educar as pessoas no sentido de se respeitarem e estimarem reciprocamente, para que possa haver uma convivência pacífica e solidária entre pessoas pertencentes a etnias, culturas e religiões diferentes. 
3. Comprometemo-nos a promover a cultura do diálogo, para que a compreensão e a confiança recíprocas cresçam entre indivíduos e povos, como premissas de uma paz autêntica. 
4. Comprometemo-nos a defender o direito de cada pessoa humana a viver uma existência digna segundo a sua própria identidade cultural, e a constituir livremente a sua própria família.
5. Comprometemo-nos a dialogar com sinceridade e paciência, não considerando como um muro intransponível aquilo que nos diferencia, mas, pelo contrário, reconhecendo que o confronto com as diversidades dos outros pode tornar-se ocasião para uma melhor compreensão recíproca.
6. Comprometemo-nos a perdoar uns aos outros pelos erros e preconceitos do passado e do presente; a apoiarmo-nos num esforço comum para ultrapassar o egoísmo e a arrogância, o ódio e a violência, e para aprender do passado que a paz sem a justiça não é verdadeira paz.
7. Comprometemo-nos a estar do lado de quem sofre na miséria e no abandono, sendo nós a voz de quem não tem voz e trabalhando concretamente para superar tais situações, na convicção de que ninguém pode ser feliz sozinho.
8. Comprometemo-nos a fazer nosso o grito de quem não se resigna perante a violência e o mal, e a contribuir com todas as nossas forças para dar à humanidade do nosso tempo uma verdadeira esperança de justiça e paz.
9. Comprometemo-nos a encorajar todas as iniciativas que promovam a amizade entre os povos, certos de que, sem entendimento solidário entre os povos, o progresso tecnológico expõe o mundo a riscos crescentes de destruição e morte.
10. Comprometemo-nos a pedir aos responsáveis das nações que façam todos os esforços para que, a nível nacional e internacional, se edifique e consolide um mundo de solidariedade e de paz, sobre o fundamento da justiça. 
Nós, pessoas de tradições religiosas diversas, não nos cansaremos de proclamar que a paz e a justiça são inseparáveis; e que a paz na justiça é a única via em que a humanidade pode caminhar para um futuro de esperança. Estamos convencidos de que, num mundo com fronteiras cada vez mais abertas, com distâncias menores e relações facilitadas por uma densa rede de comunicações, a segurança, a liberdade e a paz não poderão ser garantidas pela força, mas só pela confiança recíproca, Deus bendiga estes nossos propósitos, e dê ao mundo justiça e paz.
Nunca mais a violência!
Nunca mais a guerra!
Nunca mais o terrorismo!
Em nome de Deus, 

todas as religiões, tragam à terra 
Justiça e Paz,
Perdão e Vida,

Amor!»

4. Termina aqui o texto completo do documento. Que fala por si. Está tudo resolvido? De modo nenhum. As decisões pessoais e de grupos ou seitas radicais não ficam deste modo impossibilitadas de optarem pela guerra e pelo terrorismo. Mas fica agora mais difícil reivindicarem para isso uma legitimidade religiosa. Pela primeira vez na história, um tão solene e amplo consenso abre uma nova época de entendimento e compromisso inter-religioso, no mundo. Agora, trata-se de lhe ser fiel.
Felizes os construtores da Paz, 

porque serão chamados filhos de Deus!

Homilia no IV Domingo Comum A 1999

Jesus, ao espelho! O que o Mestre diz é o seu retrato! As Bem-aventuranças encontram nEle corpo e alma, verdade e vida. Um espelho no qual se reflecte também o rosto da nossa comunidade. É S. Paulo que nos convida a olharmos para nós próprios: «Vede quem sois, os que Deus chamou: não há muitos sábios, naturalmente falando, nem muitos influentes, nem muitos bem-nascidos. Mas Deus escolheu o que é louco, fraco, vil e desprezível aos olhos do mundo, para confundir o que é sábio, para reduzir a nada aquilo que vale»... E não é preciso muito para olharmos esta comunidade e vermos quanto, nela, os que dão, os que valem, os que servem, os que vêm e ficam, os disponíveis, os que são felizes com pouco, com tudo e com nada, são os mais simples, os mais pobres, os menos sabidos, os menos importantes. E valia a pena olhar para estas bem-aventuranças, não como uma ilusão do futuro, um engano do presente, ou uma coisa do passado. Elas escreveram-se na Vida de Jesus e continuam a ser escritas e verdadeiras na Vida de cada um de nós. 
Não resisto a ilustrar as bem-aventuranças com duas histórias simples
, que passo a ler:

«Na minha casa há dois quartos, duas camas, uma ja​nela e um gato branco. - diz uma menina da Costa Rica - Na minha casa comemos só à noite, quando o meu pai volta a casa com uma bolsa cheia de pão e de peixe seco. Na minha casa somos todos pobres, mas o meu pai tem os olhos azuis, a minha mãe tem os olhos azuis, o meu irmão tem os olhos azuis, eu tenho os olhos azuis e também o gato tem os olhos azuis. Quando estamos todos sentados à mesa, na nossa casa parece que está o céu». A mim só me apetece dizer: Felizes os pobres! Porque há casas muito ricas onde já não é possível ver o céu. Só me apetece dizer: Felizes os humildes, porque possuirão a terra e, pelos vistos, o Céu em sua casa! 

E vem agora a outra história: «As crianças, como se sabe, gostam muito de falar dos seus pais. Acham‑nos perfeitos e omnipotentes. "O meu pai é muito forte! Levou‑me aos ombros até ao cimo de uma montanha altíssima!", dizia um menino aos seus amigos. "O meu pai é muito importante ‑ dizia uma menina. To​dos o chamam para trabalhar e, às vezes, deve ir para muito longe, porque só ele é capaz de consertar certas máquinas". "O meu pai é muito rico ‑ gabava‑se um terceiro. Com​prámos um carro novo que é o mais bonito lá da terra. E também o meu tio veio vê‑lo e disse que gostava muito dele, mas que ele não o podia comprar". A quarta criança não sabia o que dizer e dava voltas à cabeça para encontrar algo de extraordinário que distin​guisse o seu pai; efectivamente, ela tinha um pai normal. Por fim arriscou: "O meu pai é capaz de fazer feliz a mi​nha mãe. Até quando ela está zangada, até quando ela está doente, consegue sempre fazer com que ela sorria". E pareceu‑lhe que estava cheia de razão ao considerar o seu pai o melhor de todos». 

E agora só me apetece concluir: Felizes os que são felizes só por fazerem felizes os outros!...

Homilia no IV Domingo Comum A 1996

Oito loucuras de um pobre sonhador! As bem-aventuranças! Nelas Jesus vai desenhando o seu retrato. Foi içada no alto do monte a bandeira da felicidade! Bem no alto, donde todos podem ver. Bem no alto aonde nem todos ousarão subir! Era o Sermão da sua Vida. Nele, o Mestre felicita um «resto» de gente que não tem nada a perder. Reduz a nada aquilo que parece valer alguma coisa! Um excesso de loucura que Ele havia pagar com a morte...

E não são as bem-aventuranças uma vaga promessa para iludir, nem um piedoso desejo da alma para enganar o corpo. E não são uma fórmula para ganhar o Céu ou perder a Terra. São a proclamação feliz do tempo novo que já chegou e nos abre ao porvir. Por isso: 


* Felizes os pobres! Os que não estão acorrentados a nada deste mundo, os que nada têm a perder e estão de mãos abertas e limpas. Os que conhecem a sua fraqueza, os que não têm de que se gloriar, os que não têm onde se apoiar. São felizes. Não por serem miseráveis. Porque a miséria obrigada é escravidão. São felizes porque a nada se deixaram atar, por nada se deixaram vergar! Com os homens já não se iludem. Só de Deus esperam. Só nEle põem a sua confiança. Homens livres, os pobres são felizes! 

* Felizes os mansos! Os bons de coração. De rosto meigo e acolhedor, de olhar bondoso, gesto afável, porte humilde, caridade paciente, atenção delicada. É assim que resistem a todos os ataques e suportam todas as desgraças. A suavidade da sua misericórdia atrai  amigos e demove inimigos. Felizes os mansos, porque possuirão um mar de amigos, um reino de paz e tranquilidade, que ninguém na terra pode comprar!

* Felizes os aflitos, os que sofrem por saber que o amor não é amado, os que sentem o vazio de todas as coisas e não se enredam nelas. Felizes os que não se regozijam com o pecado alheio mas choram a desgraça do mundo; as suas lágrimas de lucidez limpam os olhos para ver melhor. São felizes os aflitos porque padecem a desgraça sem a revolta, porque se abeiram do mistério no cume da dor, porque não deixaram adormecer o desejo do mundo novo. São felizes porque a graça acompanha a desgraça. Felizes porque não deixam de esperar...

* Felizes os que têm fome e sede de justiça! Os insatisfeitos, os que não desistem de percorrer as sendas do bem, os que desejam ardentemente que a vontade de Deus se cumpra e dela se alimentam. Os que não deixam de ter fome, os que nunca saciados buscam o alimento eterno. Felizes, porque nenhuma oferta deste mundo os cala ou lhes mata o desejo. Só Deus os saciará!

* Felizes os misericordiosos! Os de coração compassivo, capaz de compreender e perdoar. Jamais se escandalizarão da fraqueza alheia. E serão amados e perdoados no dia da sua queda...

* Felizes os puros de coração, sinceros na palavra, límpidos no olhar, rectos nas intenções, honestos nas relações. São felizes porque  podem ser enganados mas não desmentidos, desprezados mas não acusados. Sem véu de vaidade nem nódoa de mentira, são felizes, porque trazem à tona dos olhos o pulsar do coração. Estes verão sem cataratas de malícia nem miopia de mesquinhez o amor de Deus liso e limpo à flor da sua pele!

* Felizes os construtores da Paz, os que servem de ponte e se deixam calcar e pisar, para unir e aproximar. Serão queridos dos homens do futuro e já agora filhos de Deus!

* E se para tanta felicidade, tamanha perseguição, não temais galgar a montanha! A vida, que só do alto se vê, vale mais que  o mundo inteiro a vossos pés. Porque então já o Céu vos arrebatará o coração, já o futuro estará nas vossas mãos! 

Mas só os loucos podem ser felizes assim, com tanto e tão pouco! “Alegrai-vos e exultai porque é grande nos céus a vossa recompensa”! 

Homilia no IV Domingo do Tempo Comum A 1993

1. Um programa de vida desconcertante!

Galgaram a montanha, para ouvir o Mestre. Subiram ao lugar onde foi promulgada a antiga Lei e Aliança. Subiram à procura de um caminho. Jesus sentou-se, como Mestre. Abriu a boca, solene, para apresentar aos discípulos o seu “programa”! Fê-lo como um Sermão. Abriu-o como uma Carta Magna. E disparou nos olhares dos discípulos a surpresa de uma felicidade desconcertante. Proclamou “felizes”, quase uma dezena de vezes, chamando para primeiro plano os que estavam mais no fundo da escala social. Nisso parecia conhecer as “manhas” dos políticos de então e de agora. Mas imagino o desencanto dos que rodeavam de expectativa o discurso feito no Monte. Uma felicidade muito estranha para quem esperava palavras mais simpáticas. Muitos terão abanado a cabeça e dito palavras destas: “assim não vais longe”! “Com um programa destes não há adeptos que lhe peguem”! E outras coisas semelhantes. É que ninguém pode aceitar as bem-aventuranças como um caminho de felicidade se não acolher o reino no seu coração. Elas contrariam a lógica do mundo, são uma coisa aberrante aos ouvidos de quem está conquistado pela Terra. É tal a inversão de valores e de critérios, só podem sentir-se felizes assim quem espera tudo de Deus e se dispõe a servir o Reino. Doutro modo esta felicidade que Jesus propõe parece ser uma desculpa para os exploradores e uma consolação passageira para os mais pobres!

2. Uma felicidade sem facilidades:

Julgo mesmo que só entende esta felicidade quem a experimenta. Mas é uma felicidade, efectivamente, o que Deus quer para nós. O Evangelho, a Boa Nova de Jesus, Não é um “peso”, não é “uma obrigação”, não é “uma proibição”, “um limite” a nossa felicidade. O Evangelho é mesmo uma proposta de felicidade! Jesus proclama a “felicidade” e esta proclamação é uma forma de felicitação. Não é um “jugo” que temos de suportar. Não é uma “carga” que temos de carregar, como preço de uma felicidade futura. Não. O que Jesus nos propõe são condições de felicidade. 
Não podemos olhar para isto como um conjunto de proibições, de coisas permitidas e proibidas, como o Evangelho fosse um código de leis. Há que experimentar viver o Evangelho e então senti-lo como uma fonte de felicidade. Vivendo-o plenamente, tudo se transforma à nossa volta, vivendo-o, os pobres são felizes, os que choram são consolados, os que passam fome e sede serão alimentados. A felicidade dos pobres está em esperar tudo de Deus. E são felizes, porque quando o Reino chega, quando o Evangelho chega ao mundo, tudo é diferente, eles são os primeiros a beneficiar desta vinda.

Temo que para muitos de nós, tão viciados pelo consumo, tão encandeados pelas grandezas, tão ávidos de poder, esta página do Evangelho seja um simples poema para consolo dos mais desgraçados. Mas não. É para todos. É uma proposta de felicidade exigente, dura, ousada, mas verdadeiramente realizadora do nosso profundo desejo de felicidade. O Evangelho vivido não é “uma chatice” porque nos proíbe disto ou daquilo. É uma proposta exigente, que leva a marca da Cruz, com certeza! Mas que nessa Cruz faz germinar uma autêntica felicidade. Os que dizem que o Evangelho é um estorvo à sua felicidade digam com verdade se são felizes por fazerem tudo o que lhes apetece! Digam, se são realmente felizes, quando são infiéis ao Evangelho! Esses que querem da Igreja que permita tudo, que contestam a Igreja por ser contra tudo, digam se são felizes assim! E se nós ainda não somos felizes, aqui e agora, é porque a Boa Nova do Reino ainda não chegou dos ouvidos ao coração e do coração à Vida. Felizes os que ouvem a Palavra e a põem em prática. É que o Evangelho faz gente feliz, mas com lágrimas! Sede felizes!

FELIZES, FELIZES, FELIZES…
  

1. Neste Domingo IV do Tempo Comum, Jesus sobe à MONTANHA para dizer a rapsódia mais bela e encantatória e revolucionária das «FELICITAÇÕES» ou «BEM-AVENTURANÇAS». É verdade. Há certas maravilhas que só se podem dizer nas alturas e compreender nas alturas, perto do céu, como que à altura e velocidade de cruzeiro. Destas FELICITAÇÕES envolve-nos, de facto, a sua cadência encantatória ainda antes dos seus conteúdos. Para entrar no coração destas fragrâncias, é preciso levantar o coração (sursum corda), e ir com os pássaros que Deus alimenta em pleno voo.

 2. Só um Deus belo e bom pode e sabe felicitar os pobres. Com um tom carregado de felicidade, não restritivo, mas alargado a toda a humanidade, as «Felicitações» do Rei novo atingem todas as pessoas, chegando às franjas da sociedade, onde estão os pobres de verdade. No meio destas «Felicitações» – é por nove vezes que soa o termo «FELIZES –, note-se a centralidade da MISERICÓRDIA (5.ª felicitação) (5,7). Atente-se ainda na diferente formulação desta felicitação. Salta à vista que todas as outras se abrem a uma recompensa imediata ou futura. A MISERICÓRDIA, porém, roda sobre si mesma, retornando, por obra de Deus (passivo divino ou teológico) sobre os MISERICORDIOSOS. Notem-se igualmente as inclusões assentes na repetição da locução «reino dos céus» (1.ª e 8.ª) (5,3 e 10) e do termo «justiça» (4.ª e 8.ª) (5,6 e 10). Estas inclusões convidam-nos também ao reconhecimento de duas tábuas de felicitações, a primeira à volta da POBREZA EVANGÉLICA (5,3-6), e a segunda à volta da BONDADE DO CORAÇÃO (5,7-10).

 

«5,1Vendo as multidões, subiu à montanha. 

Tendo-se sentado, vieram ter com ele os seus discípulos.

2Abrindo então a sua boca, ensinava-os dizendo:

 

3FELIZES (makárioi / ’ashrê) os pobres de espírito (ptôchoì tô pneúmati),

porque deles é o reino dos céus;

4FELIZES os aflitos,

porque serão consolados;

5FELIZES os mansos,

porque herdarão a terra;

6FELIZES os que têm fome e sede de justiça, 

porque serão saciados;

 

	7FELIZES os misericordiosos (eleêmones),

porque lhes será feita misericórdia (eleêthêsontai);


8FELIZES os puros de coração,

porque verão a Deus;

9FELIZES os fazedores de paz,

porque serão chamados filhos de Deus;

10FELIZES os perseguidos por causa da justiça, 

porque deles é o reino dos céus.

 

11FELIZES sois vós, quando vos ultrajarem e perseguirem,

e, mentindo, disserem contra vós toda a espécie de mal

por causa de mim (éneken emoû)» (Mateus 5,1-11).

 

3. Os «pobres de espírito», aqui referidos, não são pobres de Espírito Santo nem de inteligência, mas pessoas humildes, no sentido em que uma pessoa humilde é «baixa de rûah» (shephal rûah) (Provérbios 16,19; 29,23), isto é, sem espaço físico, económico, social ou psicológico. Não precisam de se afirmar. São claramente os últimos da sociedade, mas que, na sua humildade e pobreza, desafiam a sociedade, pois os ptochoí são pobres ao lado de gente rica, acomodada, que estendem a mão para nós, apontando o dedo ao nosso egoísmo, afirmação, instalação e comodidade. Situação que, seguramente, não nos deixa de boa consciência, encarregando-se a Constituição Dogmática Lumen Gentium, n.º 9, de nos lembrar que «Apouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo». O Povo de Deus, a Igreja de Deus, não são alguns tranquilamente instalados entre paredes douradas, num círculo restrito, mas uma imensa comunhão de irmãos sem paredes nem barreiras de qualquer espécie.

 4. Note-se ainda que, na mentalidade e na língua hebraica, «FELIZES» ou «BEM-AVENTURADOS» diz-se ’ashrê, termo que qualifica os pioneiros, aqueles que abrem caminhos novos e bons e belos e de vida nova e boa e bela para o mundo. E é verdade, por paradoxal que pareça. Foram e continuam a ser os Santos e os Pobres os que verdadeiramente abrem caminhos novos e belos neste mundo enlatado, saciado, enjoado, dormente e anestesiado em que vivemos.

 5. Aos misericordiosos será feita (por Deus) misericórdia. Belíssimo círculo bem no centro das Bem-Aventuranças.

 6. A profecia de Sofonias (2,3; 3,12-13) faz ressonância desta nova e bela maneira de viver, trazendo para primeiro plano aqueles que dão lugar a Deus, que estão abertos à acção de Deus, os pobres e os humildes, que tudo recebem de Deus, e em Deus encontram refúgio, sossego e felicidade, entrando assim na rota de cruzeiro das FELICITAÇÕES!

 7. E S. Paulo faz-nos voltar completamente para Deus, para sabermos quem somos: «Vede, pois, quem sois, irmãos, vós que fostes chamados por Deus» (1 Coríntios 1,26). Se não ouvirmos Deus a chamar por nós, se não ouvirmos Deus a dizer o nosso nome, isto é, a criar-nos e a cuidar de nós, não sabemos quem somos!

António Couto

� cf. CARLO MARIA MARTINI, O Pai-Nosso em família, Ed. Paulinas 1999, 13;7.





